RELATÓRIO IFP

REUNIÃO IFP PARA PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES PÓS BOLSA NA AMÉRICA LATINA
SANTIAGO  DO CHILE, 11 A 13 DE OUTUBRO DE 2004

I. INTRODUÇÃO

Atualmente, mais de 130 ex-Bolsistas IFP estão empenhados/as em aplicar, na prática, habilidades e conhecimentos sobre justiça social adquiridos durante o período em que foram bolsistas em diferentes universidades ao redor do mundo, sendo que esse número deverá chegar, aproximadamente, a 200 até o final de 2004. No entanto, o IFP tem consciência de que, a despeito de seu compromisso com a justiça social, muitos/as ex-bolsistas enfrentam barreiras culturais, sociais e financeiras  para trabalhar em prol dos setores mais frágeis e marginalizados de suas comunidades. As preocupações dos/as ex-bolsistas são basicamente duas: 1) dificuldades de reinserção no mercado de trabalho e em suas comunidades de origem e 2)  necessidade de ter acesso contínuo a informações, de manter o apoio de seus pares e de outros recursos para que possam continuar a se desenvolver como profissionais altamente treinados/as e qualificados/as, dedicados/as a atuar como líderes em prol da justiça social em suas próprias comunidades.

Como resposta a essas questões, o IFP decidiu criar uma iniciativa pós-bolsa –“Iniciativa Ex-Bolsistas - Liderança para Promoção da Justiça Social (Alumni-LSJ)” – com o objetivo de garantir o êxito do principal valor do programa, qual seja, o de fomentar a formação de lideranças para a promoção da justiça social. A Diretoria e o Comitê Consultivo do Programa (PAC) do Fundo Internacional de Bolsas de Pós-Graduação (IFF), os escritórios internacionais da Fundação Ford e as Instituições Parceiras do IFP (IPs), assim como os/as próprios/as ex-bolsistas, têm apoiado incondicionalmente essa iniciativa. Com base na própria experiência concreta dos/as ex-bolsistas e na orientação de todos os principais participantes do Programa, o IFP começou a desenvolver estratégias visando oferecer aos grupos de ex-bolsistas orientação e aconselhamento sobre reinserção, informações sobre carreiras e bolsas, habilidades práticas tais como elaboração de proposta e gerência de projetos, bem como apoio contínuo para a formação de redes sociais e de coortes, bem como atividades de liderança. Estão também em andamento planos para a criação de uma Associação de Ex-Bolsistas que, no futuro, ficará encarregada de planejar e administrar as atividades pós-bolsa. 

O objetivo a curto prazo da iniciativa pós-bolsa do IFP é apoiar ativamente os/as ex-bolsistas na sua tarefa de aplicar as habilidades e conhecimentos adquiridos sobre justiça social às questões mais prementes de seus países e comunidades. As principais estratégias são: 1) oferecer treinamento e  informações necessárias para apoiar os/as ex-bolsistas nas questões relacionadas à reinserção e 2) favorecer as conexões de ex-bolsistas com outros agentes e organizações estratégias, promovendo assim seu desenvolvimento profissional e habilidades de liderança. Paralelamente a esse esforço, espera-se que os/as próprios/as ex-bolsistas empenhem-se ativamente na elaboração e implementação de atividades específicas, que culminem na criação de uma Associação de Ex-Bolsistas IFP, que servirá como base organizacional para todos/as os/as Bolsistas IFP na sua tarefa de colocar em prática seu trabalho direcionado à justiça social ao redor do mundo. 

O IFP, por seu lado, reafirmando seu compromisso com a causa dos/as ex-bolsistas, lançou formalmente a “Iniciativa Ex-Bolsistas LSJ”. Contratou um Coordenador para Assuntos de Ex-Bolsistas para trabalhar na Secretaria Técnica em Nova York, tendo assumido  a responsabilidade de fazer a ligação entre os diversos implementadores do IFP e ex-bolsistas do Programa para favorecer a troca de informações relevantes dentro do sistema IFP. O Coordenador trabalhará também com o programa do IFP “Liderança para Promoção da Justiça Social” 1, para garantir que as atividades dos/as ex-bolsistas contribuam e somem-se às outras atividades de liderança do IFP. Além disso, o Coordenador de ex-bolsistas trabalhará com todos/as os/as ex-bolsistas para criar a Associação de Ex-Bolsistas em nível nacional, regional e global. Três das regiões – América Latina2,Rússia e África Ocidental -,  por já disporem de um número significativo de ex-bolsistas, foram designadas como “locais piloto” para implantar a “Iniciativa Ex-Bolsistas LSJ”.

Para planejar a iniciativa na América Latina, realizou-se a primeira Reunião Regional sobre Assuntos de Ex-Bolsistas IFP em Santiago, Chile, no período de 11 a 13 de outubro de 2004. Os objetivos da reunião foram: 1) analisar as necessidades e preocupações de ex-bolsistas na América Latina que, até março de 2005, serão aproximadamente 100; 2) discutir a possibilidade de integrar o treinamento e outros eventos pós-bolsa sobre liderança para promoção de justiça social com outras atividades IFP já em curso; 3) desenvolver um processo para identificar um programa específico de atividades e estratégias de implementação em cada um dos cinco países latino-americanos em que o IFP atua e 4) examinar a necessidade de uma Associação de Ex-Bolsistas IFP em nível nacional ou regional. Um objetivo complementar seria coordenar a colaboração entre o IFP e os escritórios da Fundação Ford na América Latina para as atividades pós-bolsa4.  

Os principais integrantes do IFP (do Programa e da região) estavam representados na reunião: a Secretaria Técnica do IFP, as Instituições Parceiras Internacionais na América Latina, os escritórios latino-americanos da Fundação Ford e representantes de ex-bolsistas dos cinco países latino-americanos em que o IFP opera: México, Guatemala, Peru, Chile e Brasil. Um convidado especial foi convocado para apresentar o Programa de Liderança Social da Fundação Kellog, que atua em diversos países da América Latina e é um modelo prático de desenvolvimento de liderança na região (o Anexo I contém a lista completa dos participantes). 

_______________________________


 O programa LSJ do IFP engloba os Seminários LSJ internacionais, bem como outras atividades de liderança e formação de redes realizadas em nível nacional.

2 O IFP opera em cinco países da América Latina: México, Guatemala, Peru, Chile e Brasil. 

3 O IFP opera em três países da África Ocidental: Gana, Nigéria e Senegal.

4  Os escritórios da América Latina da Fundação Ford são os seguintes: do México e América Central; da Região Andina e Cone Sul e do Brasil.

II.     OS DESAFIOS PÓS-BOLSA

Como tarefa preparatória para a reunião, cada representante dos/as ex-bolsistas realizou um levantamento para determinar os principais problemas enfrentados pelos/as ex-bolsistas em seus países. A despeito de algumas variações locais, as preocupações concentram-se basicamente em duas áreas principais: 1) as pressões do mercado de trabalho e 2) os obstáculos para a formação de redes sociais e a continuidade do desenvolvimento profissional, à época da reinserção e no futuro. Outras questões inter-relacionadas são: conhecimento prático, habilidades, formação de redes sociais e estratégias de sobrevivência necessárias na cultura das instituições sem fins lucrativos (ou universitárias). Os brasileiros, em especial, enfatizaram a necessidade de continuar a ter treinamento em idiomas estrangeiros, principalmente o inglês, bem como um reforço adicional das habilidades e produção acadêmicas.

Na América Latina, as causas do desemprego são tão diversas quão diverso é o perfil dos/as ex-bolsistas. Alguns/mas não têm acesso às informações pertinentes sobre postos de trabalho, enquanto outros/as são super-qualificados para os postos disponíveis. Muitos ex-bolsistas enfrentam o dilema de escolher entre migrar para cidades maiores para obter empregos compatíveis com seu nível de educação, e o empenho para permanecer em suas comunidades de origem. A despeito de seu elevado nível acadêmico, os/as ex-bolsistas ainda não têm contatos com as comunidades voltadas ao desenvolvimento, especialmente quando retornam para áreas rurais isoladas.

A falta de conhecimento de outros idiomas e as dificuldades de comunicação são barreiras que impedem a formação de redes sociais internacionais com ex-bolsistas de outras regiões fora da América Latina e mesmo entre falantes de espanhol e português na região. Embora o acesso à Internet já esteja difundido, os/as ex-bolsistas das áreas rurais quase sempre têm de se dirigir a cyber-cafés e, muitas vezes, conseguem verificar suas mensagens apenas semanalmente, e não diariamente.

Para superar essas dificuldades, os/as ex-bolsistas fizeram diversas recomendações. Primeiramente, sugeriram que o IFP forneça aos/às ex-bolsistas um treinamento de curta duração em técnicas de procura de trabalho, como a elaboração de curriculum vitae e a preparação para entrevista de seleção. Em segundo lugar, propuseram que os escritórios da Fundação Ford os apresentem à comunidade mais ampla de donatários da Fundação e de outras organizações similares, bem como os ajudem a apresentar seus projetos a outros possíveis doadores. E, terceiro, pediram que seja estabelecido um fundo para financiamento dos projetos de ex-bolsistas em base competitiva – proposta esta já analisada anteriormente pelo IFP, porém rejeitada até o momento. Em relação à comunicação e formação de redes sociais especificamente, os/as ex-bolsistas sugeriram que o IFP forneça apoio para treinamento continuado em idiomas e em técnicas de comunicação, bem como favoreça os contatos entre ex-bolsistas IFP e outros grupos com interesses similares.

Por fim, havia um forte sentimento entre alguns/mas ex-bolsistas da América Latina, principalmente aqueles/as da primeira coorte de bolsistas da região Andina e do Cone Sul, de que o IFP não havia prestado toda a assistência esperada para a fase pós-bolsa – em grande parte decorrente do fato de que o IFP não havia ainda formalizado um conjunto de atividades pós-bolsa à época da conclusão do período de estudos. Embora a bolsa tenha apoiado esses/as bolsistas a obter um título de pós-graduação, o IFP perderia uma excelente oportunidade de potencializar  seu impacto caso não ofereça assistência adicional para apoiá-los/as a implementar de forma significativa seu trabalho em prol da justiça social. 

Para evitar esse problema, os representantes dos/as ex-bolsistas concordaram que um “pacote de reinserção” deveria ser oferecido a todos/as bolsistas um pouco antes e imediatamente depois da conclusão de seus programas de estudo. Na verdade, seria conveniente abordar as questões de reinserção desde o início do Programa, assim como oferecer treinamento em habilidades relevantes e oportunidades de formação de redes em diversos eventos de liderança e formação de coortes no decorrer do período de estudos.

Na parte final da reunião, foram discutidas propostas mais específicas para atividades pós-bolsa que respondessem a essas questões. 

III.
A ASSOCIAÇÃO DE EX-BOLSISTAS IFP

As associações são formadas para reunir pessoas que têm atividades e objetivos em comum. Os/as participantes reconheceram que formar uma associação de ex-bolsistas pode ser um instrumento para fomentar, de maneira sustentável, a causa da liderança para promoção da justiça social de maneira sustentável. Um dos objetivos da reunião era estimular o processo de formação da organização de ex-bolsistas. Entre os presentes houve um consenso inequívoco de que a Associação de Ex-Bolsistas deveria ser criada de forma democrática, com uma abordagem de baixo-para-cima, começando em nível nacional em cada um dos cinco países latino-americanos em que o IFP opera. Será necessário investigar mais para decidir se cada um dos “capítulos” referentes aos cinco países deve ter sua própria estrutura  e personalidade jurídica, ou se é preferível criar uma associação formal só em nível macro-regional.

Além disso, a maioria dos participantes concordou que, para promover e unir a família global de ex-Bolsistas IFP, será preciso estabelecer metas e objetivos em comum para uma associação IFP mundial, paralelamente à formação da associação regional latino-americana. 

Para isso, serão realizadas outras consultas para discutir questões sobre a Associação de Ex-Bolsistas IFP em cada um dos países latino-americanos (o IFP prevê que os grupos de trabalho para elaborar planos para a Associação mundial deverão se reunir em todos os países em que o IFP opera). As consultas na América Latina culminarão no lançamento formal da Associação Latino-Americana de Ex-Bolsistas IFP durante um seminário de Liderança para Promoção da Justiça Social (LSJI) a se realizar no México, no final de 2005 ou início de 2006.

Embora a constituição jurídica da associação de ex-bolsistas na América Latina possa levar mais de um ano para ser elaborada, todos os/as participantes concordaram que as atividades de ex-bolsistas devem ter início o mais rápido possível. Uma vez formalizada a associação, o papel do IFP e das Instituições Parceiras deverá ser reduzido e a própria associação (talvez em conjunto com outros “capítulos” regionais ou do país e/ou da associação mundial) ficará responsável por organizar e implementar as atividades pós-bolsa.

Portanto, durante o próximo ano,  a tarefa do IFP, das Instituições Parceiras Internacionais, da Fundação Ford e dos/as próprios/as ex-bolsistas latino-americanos/as será dupla: 1) implantar (ou apoiar) as atividades pós-bolsa, inclusive a formação de redes de ex-bolsistas em nível nacional, as quais, no futuro, serão eventualmente formalizadas como associação e 2) realizar pesquisa jurídica preparatória em coordenação com “capítulos” da associação de ex-bolsistas de outros países e regiões e em nível mundial (na medida do possível) visando a criação da Associação Latino-Americana de Ex-Bolsistas IFP em nível macro-regional. Essas duas linhas principais de atividades serão realizadas paralelamente durante o próximo ano.

IV.     ATIVIDADES PROPOSTAS PELOS REPRESENTANTES DE EX-BOLSISTAS

Os/as representantes de ex-bolsistas propuseram um programa de atividades voltado para promover a “reinserção” efetiva em suas comunidades e sociedades, a continuidade do aprimoramento acadêmico e profissional, bem como para  amplificar a visibilidade social que possa gerar melhores perspectivas de emprego e novos, ou mais viáveis, projetos relacionados à justiça social. As atividades propostas incluíram projetos e treinamento “instrumental” de curto prazo e diversas várias reuniões que poderiam gerar oportunidades de formação de redes.

Por exemplo, sugeriu-se entre outros projetos, a publicação de um anuário/diretório ou de um manual de ex-bolsistas, a criação de banco de dados com informações sobre empregos, oportunidades profissionais e doadores ativos em áreas específicas da justiça social, principalmente naquelas não cobertas pelos escritórios da Fundação Ford em cada país, bem como outras fontes de apoio para estudo ou atividades acadêmicas complementares. Entre as atividades de treinamento a curto prazo, foram sugeridas: orientação para elaboração de curriculum vitae, para redação e gestão financeira de projetos, comunicações estratégicas e outras técnicas e conhecimentos práticos que auxiliem o/a ex-bolsista a se reinserir no mercado de trabalho, bem como a formular projetos no âmbito da justiça social. 

Uma outra idéia apresentada foi a de que os/as ex-bolsistas poderiam se valer de seu próprio conhecimento nessas e/ou em outras áreas e ensinarem-se mutuamente, recorrendo a especialistas externos quando necessário. Conforme mencionado acima, outras propostas incluíram a continuidade de treinamento em idiomas e a criação de um fundo para financiar projetos de ex-bolsistas, sendo os recursos concedidos em base competitiva. 5Uma linha importante de atividades incluiria reuniões para promover a formação de redes entre ex-bolsistas e bolsistas do mesmo país ou sub-região (por ex., Guatemala e México, separadamente e em conjunto). Como já foi feito no Brasil, essas reuniões poderiam ser realizadas em conjunto com donatários da Fundação Ford, com destaque para as apresentações de ex-bolsistas (e bolsistas) sobre trabalhos relacionados a uma área temática específica. 

Os/as  participantes enfatizaram a necessidade de que o “pacote de reinserção” contenha informações sobre as atividades pós-bolsa para os/as ex-bolsistas de cada país. Esse pacote seria distribuído para os/as bolsistas antes do final de seus estudos acadêmicos para que sua reinserção seja efetiva. Os/as ex-bolsistas seriam estimulados/as a compartilhar suas experiência e estratégias da fase pós-bolsa com cada grupo de bolsistas que estivesse prestes a terminar o período de estudos.

Por fim, conforme ficou acordado durante a reunião consultiva, realizada em outubro de 2004, sobre o programa do IFP “Liderança para Promoção da Justiça Social”, as atividades pós-bolsa deveriam ser mais integrado às atividades LSJ já em curso. Os/as participantes da reunião de Santiago concordaram que os/as ex-bolsistas latino-americanos/as devem se envolver ativamente no planejamento e facilitação dos Seminários LSJ a se realizarem no México no final de 2005 ou início de 2006.

V.      PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO

Visando atingir os objetivos da fase pós-bolsa do Programa na América Latina, cada ator-chave terá uma tarefa específica, conforme descrito abaixo:

a)
O IFP preparará e distribuirá o relatório da reunião para todos/as os/as ex-bolsistas, por meio das Instituições Parceiras e representantes dos/as ex-bolsistas, em espanhol, português e inglês (solicitamos que as Instituições Parceiras no Chile e no Brasil se encarreguem das traduções para o espanhol e português, respectivamente).

b)
Os representantes dos/as ex-bolsistas ficarão responsáveis pela distribuição do relatório em seus respectivos países e pela coleta de feedback e outras sugestões. Os/as representantes dos/as ex-bolsistas serão considerados/as como facilitadores do processo de consulta, até que sejam selecionados/as representantes de mais longo prazo. Eles/as serão responsáveis por garantir que as informações sobre os endereços de todos os/as ex-bolsistas estejam corretas e que todos os/as ex-bolsistas de seus países tenham sido contatados/as.

Todos os/as ex-bolsistas devem ser consultados/as sobre: 1) as conclusões da reunião de Santiago; 2) as atividades específicas de “reinserção” propostas e 3) o processo de formação de uma rede de ex-bolsistas a ser formalizada como Associação Latino-Americana de Ex-Bolsistas IFP. 

c)
Com base nesse feedback, as Instituições Parceiras prepararão propostas para o IFP, descrevendo as atividades pós-bolsa sugeridas para o contexto de cada país (ou sub-região). As propostas de atividades para o período pós-bolsa serão enviadas diretamente pelos facilitadores de cada país, que continuarão exercendo um papel ativo visando a sustentação das atividades. O IFP avaliará as propostas com base na disponibilidade de verbas e compatibilidade com as atividades pós-bolsa sendo desenvolvidas em outras regiões  (dependendo dos acordos financeiros, os escritórios da Fundação Ford poderão também ser solicitados a analisar essas propostas). 

d)
Uma vez aprovadas as propostas e obtidos os recursos, as Instituições Parceiras facilitarão as atividades, trabalhando em estreito contato com os/as facilitadores dos/as ex-bolsistas. Ajudarão também a atualizar os dados para contato e trabalharão para criar um bom fluxo de comunicação entre os/as ex-bolsistas.

Cada país poderá decidir se será preciso mais de um/a ex-bolsista para compor a equipe de facilitadores que, por sua vez, manterá  a respectiva Instituição Parceira informada sobre as atividades. O trabalho como um todo será voluntário e, assim, os/as ex-bolsistas devem ter sempre em mente dedicar parte de seu tempo e energia também a este propósito, além de canalizá-lo para seus objetivos profissionais.

e)
Trabalhando em conjunto, o IFP, as Instituições Parceiras e os/as facilitadores dos/as ex-bolsistas estabelecerão um prazo para a implementação dessas atividades. As primeiras consultas deverão ser realizadas antes do final de 2004. As atividades relacionadas a questões imediatas de reinserção devem ser implementadas até abril de 2005, quando o número de ex-bolsistas na América Latina será aproximadamente 100. 

f)      O IFP trabalhará diretamente com os escritórios da Fundação Ford na  

           América Latina para determinar como deve ser coordenado o suporte   

           financeiro para as atividades pós-bolsa.

VI.     CONCLUSÃO

A principal conclusão da reunião foi que as atividades pós-bolsa são parte necessária e integrante do IFP.  Ademais, o número cada vez maior de ex-bolsistas torna necessário agilizar essa fase final do projeto e de implementação do Programa. Também, ocorreu um consenso entre os participantes da reunião de Santiago de que, embora o IFP, as Instituições Parceiras e a Fundação Ford devam ajudar a dar início às atividades pós-bolsa, os/as próprios/as bolsistas devem ser os principais agentes a impulsionar o processo. Nesse sentido, a formação de uma Associação de Ex-Bolsistas IFP, legítima e representativa para a região da América Latina – no futuro talvez associada a “capítulos” de outras regiões para formar uma Associação de nível mundial, constitui um objetivo central. 

A reunião de Santiago foi extremamente bem-sucedida em atingir os objetivos específicos definidos na Seção I. Em primeiro lugar, os/as representantes dos/as ex-bolsistas relataram as necessidades e preocupações dos/as ex-bolsistas latino-americanos/as. Além disso, ficou acordado que os/as representantes dos/as ex-bolsistas presentes à reunião servirão como “facilitadores” interinos até que os grupos nacionais de ex-bolsistas consigam selecionar seus/suas próprios/as representantes. Nesse sentido, o IFP espera que o conjunto de atividades de ex-bolsistas na região se baseie em representação legítima e comprometida. 

Em segundo lugar, identificaram-se as diversas possibilidades de integrar o treinamento e os eventos pós-bolsa sobre liderança para promoção da justiça social a outras atividades IFP em andamento. Entre elas: maior participação dos/as ex-bolsistas latino-americanos/as no planejamento e facilitação dos seminários LSJ, bem como participação em diversas reuniões a serem realizadas entre ex-bolsistas e bolsistas atuais. As Instituições Parceiras, em particular, reconheceram que a experiência dos/as ex-bolsistas poderia ser incorporada às atividades do Programa, como na seleção e colocação de novos/as bolsistas. Da mesma forma, as Instituições Parceiras poderiam fornecer orientação e aconselhamento mais específicos sobre a fase pós-bolsa aos/às bolsistas durante todo o período de estudos, mas principalmente na fase próxima à conclusão da bolsa. Na medida em que as atividades pós-bolsa ocorrerão tanto em nível local (nacional), quanto em nível regional, será necessário uma coordenação institucional mais intensa entre as Instituições Parceiras regionais no sentido de facilitar as relações entre o IFP e a Associação de Ex-bolsistas.

Em terceiro lugar, avançou-se no planejamento para formar redes funcionais de ex-bolsistas em nível nacional e sub-regional, bem como na proposta de uma Associação de Ex-Bolsistas IFP em nível macro-regional na América Latina. Por fim, a colaboração direta entre as Instituições Parceiras e os escritórios da Fundação Ford na América Latina com relação às atividades de ex-bolsistas, foi intensificada por meio de discussão sobre como promover uma maior interação entre os/as ex-bolsistas IFP e os donatários da Fundação Ford e outros programas relacionados, tais como Pathways.  

VII. ANEXO: LISTA DE CONTATOS

	Nome
	País
	Cargo
	E-mail
	Telefone

	Joan Dassin
	EUA
	Diretora Executiva – IFF
	Jdassin-fordifp@iie.org
	212-9845547

	Sandeep Kindo
	Índia
	Coordenador de Alumni Affaire – IFF
	skindo-fordifp@iie.org
	212-9845547

	Luiza Souza
	Brasil
	Assistente de Programas- FF Brasil
	l.souza@fordfound.org
	55-21-32352100

	Fulvia Rosemberg
	Brasil
	Coordenadora IFP no Brasil – FCC
	frosemberg@fcc.org.br
	11- 3722-4404

	Chistopher Martin
	México
	Oficial de Programa – FF México
	c.martin@fordfound.org
	55-91- 38 02 70

	David Navarrete
	México
	Coordenador IFP no México – CIESAS
	hyrco@juarez.ciesas.edu.mx
	(55- 10-84-52-72

	Anabella Acevedo
	Guatemala
	Coordenadora IFP na Guatemala – CIRMA
	anabella@cirma.org.gt
	(502) 7-832-0424/1006/1007

	Augusto Varas
	Chile
	Representante – FF Chile
	a.varas@fordfound.org
	56-2-2325454

	María Amelia Palacios
	Chile
	Oficial de Programa – FF Chile
	m.palacios@fordfound.org
	56-2-2325454

	Pamela Díaz-Romero
	Chile
	Diretora Executiva – FIB
	pdiaz@programabecas.org
	56-2-2329207

	Jaumet Bachs
	Chile
	Oficial de Programa – FIB
	jbachs@programabecas.org
	56-2-2329207

	Bernardo Blejmar
	Argentina
	Consultor
	bernardo@blejmaryasoc.com.ar
	54-11-4773-6127

	IFP Representantes dos IFP Alumni:

	Melquisedec González
	México
	Atualmente dedica-se a seu doutoramento
	niisoto@prodigy.net.mx
	52-55-20928180

	Ana Marina

Tzul Tzul


	Guatemala
	Colaboradora do Instituto Chi' Pixab'  de investigação. Em setembro iniciou docência de Investig. em Posgraduação, U. San Carlos de Guatemala
	tzultzul@yahoo.com
	502-5645029
502-7631524

	Cédina Maria Araújo


	Brasil
	Assessoria técnica em uma ONG a famílias de agricultores familiares em Baraúna, e como func. municipal em programas sociais para crianças e adol.
	cedina-araujo@uol.com.br
	5584-3202346

	Oswaldo H.        Ramírez Tuya


	Peru
	Professor do Depto. de Economia e Chefe do Escrit. de Planejamento na Universidade Nacional de Ancash Santiago Antunez de Mayolo. Consultor de projetos e crédito agrícola de CARE PERU.
	oramirez75@hotmail.com
	51.1.5215037

51.43.9861309

56.9.0309185

	Carla Alejandra Donoso Orellana


	Chile
	Coordena um projeto de pesquisa para a ONG SIDACCION e MUMS. Coordena um projeto sobre crianças afetadas pelo HIV. Assessora o Forum de DD.SS. e rep. da X Región.
	cadonos@hotmail.com
	56-2-2398285
56-9-4471711


5 Deve-se atentar que o IFP não poderá financiar cursos regulares de idiomas ou destinar um fundo para projetos de ex-alunos/as, na medida em que decisão anterior já estipulara orientar os recursos de atividades pós-bolsa para cursos de curta duração e reuniões que apoiarão os/as ex-bolsistas em questões relacionadas à reinserção no mercado de trabalho e na formulação, antes que na execução, de projetos relacionados à justiça social. Não obstante, esta decisão não impede a possibilidade que outros doadores financiem essas atividades.
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